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CAR.TA A UM ADVOGADO 

Como quer que lhe conte uma historieta 
amavel. e eu não tenho adrede nenhuma na 
pobreza da minha imaginação já ronceira. 
vou dizer-lhe uma velha lenda do Morbihan, 
que acabo de encontrar num livro cheio de 
traça-e que, a par da leveza e do pi ton:!S· 
coque o gen io do povo comunica ás sua!> 
obras, traz com o seu doce perfume, á ma
neira das rosas, uns espinhos de epigrama 
adoravel. Mas não lhe leve a mal o epigrama! 

foi o caso que Santo Ivo (seu augusto co
lega e patrono nas tribunas do Azul) subiu 
ao céu, logo que expirou, corno era natural; 
e, chegando á larga porta estrelada- aonde. 
como maus pecadores, só chamuscados e 
muito tarde chegaremos- bateu Ires lentas 
pancadas, chamando por S. Pedro. 

Que pretendeis, irmão? perguntou o cha
veiro do ceu. 

Que havia de querer! desejava entrar ... 
Pois não teria direito ás delicias da outra 
vida! 

O apóstolo, entretanto, parecia desconfia
do; e perguntou quem ele era, qual a sua 
profissão na terra mesquinha e triste. 

Sou Ivo, advogado ... 
S. Pedro enrugou a testa e a vasta calva. 

Não podia abrir: no céu não entravam advo
gados. Era o que faltava! 

lmagiRe, meu douto ami~o. como Ivo não 
ficaria cabisbaixo e pensativo, êle que tanto 
bem fizera, que tanto ajudára os pobres da 
Bretanha e repartira do seu pão pelos rotos! 

Resignadamente, ainda objectou que tinha 
~ido advogado dos pobres ... 

Irmão, os pobres não leem pleitos res
pondeu S. Pedro, com certo travor sardó
nico. 
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O outro afastou-se um pou
co, a morder o beiço. Aos seus 
ouvidos chegavam, num arru
lho embriagante, as musicas 

do céu; e em tôrno volteavam milhões de as· 
tros d istantes, como um maravilhoso jardim 
de flores de oiro. . 

Sentou-se melancólico num dos vastos de· 
graus, e de certo lhe passaria no espírito, 
tao sagaz, uma idea sacríle~a: que o céu 

' era, para ele, irn piedoso e inJ usto; e, se lhe 
não passou, deve-se isso a sua incorruptível 
santidade. 

Qual de nós, meu ami!!'O, não ergueria uma 
apóstrofe deante d'essa porta fechada, que 
assim tolhia a liberdade dos nossos passos'.' 
Deante d'esse Eterno Juiz, que nos amorda
çava a boca para uma larga defesa? Qual de 
nós? 

Ao redor, alguns astros tremiam, como 
frutos a arder d'esta grande arvore da Vida; 
outros zumbiam ao longe, num claro enxa
me ... E santo Ivo comparava-os ás abelhas 
da sua terra, e lembrava-se dos cortiços que 
desde moço crestára para dar mel aos men
digos. A sua vida terrena passava-lhe nos 
olhos místicos, como nas impressões d'um 
cosmorama imensamente saudoso: o fecundo 
bem que fizera, as causas que defendêra, para 
que a inocencia saísse, branca como uma 
linda ave liberta, das enxovias, das geenas 
tenebrosas. Depois, já padre, ele via, sem 
vaidade e com enternecimento, que não fô· 
ra inutil a sua vida, de eg ismo ou de co· 
vardia, como rio turvo que vai rolando so· 
bre seixos e areias mas límpida, abundan
temente benéfica, e, como a do sol, manto 
para todos os infortunios e para todos os 
vencidos. Eloquente, dialetico, ele quizera 
argumentar ainda mas o céu cointinuava-lhe 
defeso e misterioso. Ao lon~e. como sen
daes transparentes que lhe d1ssiessem adeus, 
as nebulosas recordavam ·lhe as velas erran
tes da sua Bretanha, por noites de limpidez 
relig iosa, na baía azu lada de Qu1iberon ... 

Mas não tard:>u diz a lenda que chegas
se urna freira á grande porta esetrelada, mui· 
to emaciada e velhinha, que lo1go reconhe
ceu o santo admiravel. Vinha currva des anos 
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<i rrimada a um bordão florido de açucenas. 
la S. Pedro dar-lhe entrada; ela pediu-a ' 

1ambem para Ivo. S. Pedro. sem levantar os 
olhos d'um vasto livro hebraico, retor· 
quiu-lhe: 

- Irmã, no céu não podem entrar abvoga
dos ! 

Docemente, a religiosa arriscou que lhe 
parecia injusto 

O apóstolo teve um certo rictus no rosto 
palido- como n'aquela noite e n'aquela hora 
gélida em que cantára o galo . . 

Humildemente, com palavras de prece, a 
velhinha explicava que este ua Santo Ivo: 
todos lh'o chamavam na terra. Suas virtu
des eram tantas como as areias do mar, que 
não teem conto; o seu nome era um mel em 
todas as bocas famintas. E era padre pas
toreara na Bretanha. A sua benção, nas ter
ras necessitadas, fazia medrar as searas; os 
passaros vinham-lhe poisar nos hombros, 
cantando Advogára. era certo, mas não 
ganhara um ceitil: pleiteára a favor dos hu
mildes, dos rprimidos. de todos sobre quem 
pendia a injustiça eterna dos homens! 

Então S. Pedro, erguendo os olhos negro~ 
do velho livro considera· 
vel, acolhedoramente 
sorriu e abriu. de par 

em par.,a vasta por· 
ta de oiro. 

O santo da Bretanha entrou com a doce 
fre ira. Mas logo um deslumbramento lhe~ 
emperrou os passos-e dois querubins, lindo' 
e frescos como os nossos cravos, vieram 
i ndicar-lhes os Jogares da ventura. Santo 
Ivo foi para o lado dos advogados em com
pleto abandono; mas do lado das monjas a 
multidão era !ai, que a sua boa companheira 
não achava logar. 

E o santo chamou-a:-Porque não vinha 
para ali, para perto d'ele, onde não havia 
mais ninguem?! 

E a boa monja foi. E durante algum tem
po ficaram os dois num silencio extasiado. 
A luz era doce como um beijo divino; chei· 
rava a flores inebriantes, como em certos so· 
nhos felizes da adolescencia; e uma harpa 
(certamente a de Santa Cecília) enchia de 
ternura aquele canto do ceu. 

Mas não tardou que o 
santo, já paroleiro. per· 
guntasse á companheira 

pelos amigos e pe
la sua doce Breia· 
nha (que até no 

céu, segundo parece, temos a"º'" 
talgia da terra onde nascemos ! ) 

Mais tagarela, o santo rec rdava º' 
que arrancára ás garras da i ni~uidade; 
as leis que aduzira; corn o os l 1bcrtára 

do càrcere e da mor te; o modo por que de.
fizera enredos demoníacos, e a palavra da 

verdade v da lei fôra escutada! E a monja 
lalou·lhc d'um pescador, a quem o Santo,des
tnredando um erro judic iario, livrara, numa 
florida madrugada de maio, da fôrca já er· 
guida numa encruzilhada. 

Com viveza, o Santo já falava alto, dis
culia, argumentava-como nos seus belos 
d '' do !Oro; pouco a pouco a sua voz mais 
~rturbava o remanso do ceu; já a harpa de 
'anta Cecília mal se 
ouvia, semelhante a 

a ave espavorida, 
e foge 

nio.- cá de baixo. 

Então algun~ chias;! 
se escutaram - tal e 
qual, meu amigo, nas 
palavrosas e fu leis 

Andiie' de barbas venerandas erguiam as 
'~ª' asceticas, embebidas em extase; e 
arcanjo, com o seu montante de luz, 

;h,ou, hatcnJo as a~as claras-para fazer 
r 'aher ao santo que não eram permit idas 
'di,cussões e garrulice;- aliás seria obri

do a abandonar o Paraíso! 
\las o santo não cedeu, enlaçando subtil 
nte mil razões jurí dicas. Abandonar o 
u' Era muito boa aquela! Em que lei se 
ndava o arcanjo? E o di reito de oosse? 
tm pé, l'rtava textos, gesticulava, rec la
ava codigos. Declamava alto, com elo 
uenda e argucia. Uma balburdia respe ita-

/ 
vel, na verdade. Sairi a, mas a força, e era 
processo para muitos anos! E um procesS,o 
magnifico! Que processo! 

Tonto, com as ar· 
ripiadas. o Arcanjo 

levou consiR'O a rdi • 
giosa: o socego cu,tou, 

contudo.a restabelecer, diza lenda. E a proí· 
bição foi. de$de,entãoterminante: nunca mais 
um advogado entr;ria no ceu! Nunca mais! 

Santo h·o. abandonado no seu Jogar, e 
$Cm ninguem lhe dar trela. teve de reco· 
lher-se, contrariado, áquele silencio. que 
qua5i sempre é de oiro n'este mundo e 
que só eie, ha tantos seculos, conseguiu que
brar na bem-aventurança. 

Aqui tem. meu amigo, uma da' lcncJa, de 
Santo Ivo. com o seu quê de apologo gra
ve para nós dois. Para si talvez mais, que 
fanfo tem advogado: o seu caso est;lí hem 
assente nas regiões mis teriosas. Perca d'ai o 
sentido! 

Para mim, que venho lambem a ga1rrular 
em letra redonda, quem sabe o que une cs· 
pera, se, depurado das minhas gra n de·~ cu l
pas( um dia chegar a ba ter Ires 1iarncadas 
na onginqua porta do céu ! .. 



As revistas do ano, como Sousa Bastos 
as sabia fazer. tiveram, durante tempo, 
como uma indispensavel colaboradora do 
seu exilo, Palmira, a encantadora inter
prete de tudo quanto n' elas havia de de
licado e de gracil. 

Não é a atriz dos doubles senc:. que t.s 
platéas . r o-

mantica Clarinh1 com o m~smo,,..entusias· 
mo e o mesmo arn :>r. 

A • Oran Duqu! za de Oerolesten que 
qmtlquer empreza devia pôr em cena, por· 
que essa peça jámais envelhece, não 'e 
olvida interpretada por Palmira Basto' 
tendo n'esse papel quadrado muito ao seu 

tempera· 

.J 
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qu e dá ,a o 
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uma linha 

0~00000 0 oo o.., ou o o o ô oo o e o()o o o r- ooo o .,o o r- 00000 0000000 '1~ 
mento. 

Aq uclas 
a 1 te ma ti· 
vas de co· 
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viva, apre
ende rapida
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só a~sim se 
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s1ngu are' 
entrecho' 
de Franz 
Lehar e do, 
seus imito· 
dores, de,. 
de a Viu· 

pois d'outro 
modo faci1 é 
a q ual q mr 
faz ei-o, < s 
mais dese1 • 
contrad o!' 
feiti os d t' 
m u 1 h e r es, 
ex tenori ~ ~ • 
dos no pai· 
co. T odo t ~
~e reporto
rio da ope
reta •, que se 
póde dizer 

~ va Alegre• 
á • Dama 
Roxa., a 
distinta 
atriz tem si· 
do uma tão 
bela inter· 
preted'esse 
r e portorio 
que, como 
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agora, 11 'um atrevimento, classico, desde 
a •Nitouche. á • Mac:cote• , dos • Sinos• 
aos •28 dias de Uarinha• , ela represen· 
tou com exilo; a musica d' Auber e de 

Planquette, cantou-a com a 
mais extraordinaria intenção 
e, durante anos, as platéas 
viram-na ser a religiosa, a 
guardadora de perus, a ro· 

no tempo 
das revis 
tas do ano, 

se póde dizer ser ela um elemento essen· 
cial para o seu tr iunfo entre nós. 

Palm ira Basto~ acaba de fazei a s111 fc,ta 
artística, no teatro da Trindade, com um~ 
peça d'este genero, intitula
da • Querido Agostinho• , no 
meio do gerai agrado e das 
mais merecida<; manifesta· 
ções de simpatia. 



~0º·~c29. O rei de Hespanha ~~.,~ 
u'JiO{):U( Um anarquista tenta assassina.'-o '\\JLj·::>k...\~ 

/1~í'.:::.!::::::========-======:::?...:::~~~ ~ 

(
." G Afonso XIII é, dos soberanos, deixou ileso, devido ao sangue 

aquele que mais vezes tem sen· frio com que fez empinar o cava· 

1 

tido de perto a morte. Na sua lo, o qual recebeu a bala dispa· 

r primeira viagem a Paris vê cair a S<'u rada contra o cavaleiro. Defronte do 
lado um capitão de couraceiros e ai· Banco de Hespanha, na calle d' Alcalá, 

guns solda- saindo da 
dos atingi- multidão, o 
dos pelos anarquista 
projeteis -anchoAle· 
Que lhe eram gre, atirou-
d es finados; se contra o 
no dia do rei, dispa· 
seu casa- rando os ti-
men to, da rosqueape-
janela do naslhecha-
unico IH'e- rnuscaram 

, dio que sua urna luva. 
mãe possue Apeando-se 
em Madrid, rapidarnen -
uma bomba te, Afonso 
abr iu uma XIII soltou 
cla r ei ra no vivas á Hes· 
e o r te j o . panha, em-
M orrer a m quanto a 
algumas multidão 
pessoas, fi· ore tendi a 
caram feri· 1 i n c h ar o 
das u mas criminoso, 
trinta e o re i, preso pelo 
de pé, um agente de 
pouco pali- segurança 
do, entre VicenteCa· 
aquele tu- naleda. 
multo, dian- - Não é 
te dos fer i- nada meus 
dos, dizia, senhores, 
com um sor- exclamou o 
.r is o s e r moço rei sal· 
aqui 1 o os tando com 
ossos d o ver <ladeiro 
seu oficio de denodo, no· 
soberano. v a m e n t e 

O rei de para a St:· 
He~pan ha, la. D'ai a 
porem, não pouco, no 
Per d e o paço, entre 
a P r u m o ; as r a i n h as 
cumpre bra· sua esposa 
vamen t e o e sua mãe, 
seu d e ve r. n a r r a v a 
Ha POUCOS tranquila· 
mezes mata· mente o su· 
ram o seu cedido, ern-

.1 primeiro quanto o 
-< ministro anar- ~ 
~ e ele, ~em Um d0$ ultimos 1ctratos do rei de Hcspanha Afonso XIII q U i S t a• ~~ A rec~ 1 0, queéwm ~~· 
': seguru, a pé atraz do seu coche mor· epiletico, se d izia sem cumplices e com· 
.,,t tua r io, prest'ando uma homenagem e fessava a sua prem~ditação, ao saber o ~: 
~~ dai:ido um exemplo. rei ileso. A multidão, n'uma grana:le ~i 
1l:~ E!11 13 de abril, o soberano, á volta manifestação de simpatia, desfilou diam· ·i'.Y~' 
1, d') 1u ramento de bandeiras no campo te do palacio do Oriente a saudar os~- "" 

)V' de Carabanchel, foi novamen· berano que mai s vezes tem sido ai~'º ~ 
i~ te alvo d'um atentado que o de tentativas d'assassinio. .êif!JJ 
~D~CJ,.•0 o•·.~~~ 
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-.------==--: 

O agtntc Ru.1<"1. Oui:uro. qut foi 
ft-r1do por u,.- oro do anarqu"1.a. 

Foram lambem prc· 
sos um fra ncez chama
d o Pexe e um alabar · 
de iro reforma· 
do. 

O primeiro 
estava ao lado 
do anarquista, 
na fila do po
vo, e o scgun· 
d o, ao saber 
que o rei esca
pára, avancá· 
ra comovida
m e n te pa r a 
e le , a fim de o 
ovacio nar . 

Pouco de· 
poi ~ dos inter· 
roga to ri os, 
eram postos 
em liberdade, 
v is t o t e r·s P 

O anarqu ista 1h!nel Sancho, Qlll' ate ntou contra A!on'IO Xt ll 

A cheic:ul:a do anarquista 4 cl1tfatura de polit'IA 

~i '~:!~: P~!:ir~ a~;:!~J;, :' 
trmou o •'U.''1110. 

provado a sua inoccn· 
eia. . ... ,. 

•••• 
Os agcnle

de policia, Ca· 
na 1 e da. qur 
fo i o primdr•· 
a agarrar San· 
cho Alegre. 
O uija rro, qur 
ficou fer ido ' 
Francisco fcr· 
nandes , que 
se consCr\'OC 
ao lado do rei. 
receberam gra· 
ti ficaçõcs do 
soberano qut. 
dentro em pou· 
co, ia passea• 
com a rainh• 
sua esposa pa· 
ra o campo. 

O po\'O, maniítstando-'t tnH1.t:i.asticamtnlt dlante do palacio do Oritntc-, dtpoi' do atntado. Na jantla, Afonso XIH 
rainha, tntrt o.s ofaciau dt Hn·iço t dlcnatuios palatinO\, a1radt«m comu\·idamtntt. (Clichf.1 Louil Huftlmanru. 
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r CRONI C A ' ,,----l _________________ j 
A c.-onlca, velho ª"m•1lo JotnalfaUco, •P•t'ecc hoje n• lluatraçio sob um• nov• fórma, 
• do comcf"tarlo tmprcaalwo • ldlaa • • factos. precedido do cnuncl11do rapldo d•ca
••• factos ou d•caaaa 1déaa. O lcltor moderno li ·11 la minute : vinte llnhaa a.lo 
auflclcntca para encontrar wm ••P•to novo, marcar uma Hcura, comcnt.ar umÃO' tnl
clatlva ou f1xar um acontcctmcnto. 

MADRID, 13. Nn rua tle Atrnlrf, 11111 
r11ilitiro, talvez i11slru111e11/o de associa· 
(6ts $Urelus, al1•r}a com tres tiros 1/e re· 
1•ofrtro rei de Hespa11ha, que fira apmas 
rom uma luva rhamuscada. 

Pela terceira vtz, Afonso XIII sae ileso d'uma 
tentativa de regicídio. Vendo oproximar-sc um 
homem e fulgir ao sol o cano d'um revolver. o 
rei de llespnnha empina o cava1o, atira-o para 
cima do agressor,derruba o,~ ~e salva-se. N'aque
ta creatura doente, fransina, palida, Habsburgo 
típico, sombra do Filipe IV de Velasquez que 
uma sabia educação lisica mantem de pé,- ha 
uma admiravel energia, uma decisão pronta e 
viril, e o pm111arhe d'uma grnnde alma hespa
nhola. Acompanha-o a simpatia comovidn de 
um povo inteiro,-cujn bravura, cuja paixão e 
cujo exagero brilhante a sua figura moral sin· 
tetisa. Ainda d'csta vez a sentença- se scntcn· 
ç• houve não se cumpriu. Mas o perigo mais 
terrível que ameaça n'este momento a cxistcn· 
cia de Afonso XIII, não está na bomba do pri· 
meiro liberlnrio ou no revolver do primeiro 
epilético que se lembrem de o suprimir. O 
grande regicida que exterminará o rei de Hes
panha, csti dentro d'ele proprio: é a la talidade 
da raça, é a herança morbida, é a bacilose pa
terna, é toda a casa d' Austria. são os mortos 
que resurgcm dentro d'ele, que já lhe deram 
um filho surdo-mudo, e que-esses sim- exe
cutarão a sua inexoravel sentença sem que 
Afonso XIII possa atirar-lhes para cima as pa· 
tas do seu cavalo. 

JOGO. - Ütlrn em disrussuona Ca· 
mara dos dr pulados o projeto de rrg11fo· 
mmlnção do jogo, aprovado pelo Srttndo. 

Os que argumentam a favor, dizem ;- que re
gulamentar o jogo, equivale a regulamentar o 
crime; que os Estado~ tcem, como os indiví
duos, a sua moral, e que, o jogo é atentatorio 
da moral do Estado; que para atrair o /ou riste 
a Portugal, basta crear bons boteis e construir 
boas estrndns; que o jogo, fomentando confli· 
tos de interesses entre localidades, ser ia nm 
elemento constante de perturbação; que, mes· 
mo admitida cm principio a regulamentação, o 
projeto do Senado não defenderia suficiente
mente os interesses do pai1. Os que argumentam 
contra, dizem :-que o jogo dos casinos é tão 
imoral como o jogo de Uolsa ou como ·~ lote. 
rias; que se as loteri~s se justificam pela apli
cação do seu produto a fins de caridade, tnm· 
bem o jogo regulamentado pOderia justificar-se 
pela aplicação do seu produto a lins de instru· 
ção; que o jogo é um fátor de progresso eco
nomico pel: mobilisação de copitaes acumula· 
dos e pela atração dos capitaes estrangeiros; 
que a proibição do jogo seria a morte das praias 
e das estações termacs e climatéricas; que toda 
a gente tem o direito de se arruinar como qui· 
zer. 

FEJ\1/NISM0.-0 dtputado sr. Ra· 
mada Curto apuse11/a 110 Parlamrnlo 
um 1•rojtfo de /ri no smlido de tornar 
rxtmsivos á mfle lodos os dirrilos que as 
ll'is em vigor rollrrdem ao"ª'• f)Olldo os 
rlois co11juges em egualdade dt rirr11111s
tancias, quauto ao exuritio do patrio 
poder. 

As mab justas reivindicações da Eva modcr· 
na, que agora perdeu um pouco a cabeça com 

lady Pankurst e com o sufragismo inglez, são 
precisamente as que dizem respeito :í mulher
mãe: creação de maternidades, proteção ás 
gravidas e puerpcras pobres, ·e cgualdade de 
direitos do marido e da mulher á posse e á 
educação dos li lhos. E' curioso notar que o de
putado que apresentou o projeto :í Camara,-é 
um dramaturgo. E a nota e interessante, por 
ter sido precisamente no teatro, pela voz dos 
poetas dramaticos, que as reivindicações femi· 
ninas se leem leito ouvir com mais decisiva 
eloquencia. A obra de lbsen, de Slrindberg, 
de Tolstoi, de Gorki, de Hervicu, de Brieux, 
está cheia d'csta verdade irrecusavel: o maior 
deleito das leis que respeitam á mulher, é ode 
terem ~ido feitas exclusivamente pelo ho· 
mcm. 

VIDA /NTELECTUtll.-Ossrs. Ma· 
lheiro Dias, João de Burros, Manotl dr 
Sousn Pinto e professor Ruy Tttrs l'a· 
/11i11/ta rtnlisnm ro11frrrnrins publiras, 
sobre: a espada ao serviço da ho11ra r 
do amor; n 1111llJ1er /te/mira; n alegria 
dt viver nos modtrnos poetas porlug11r
zes; a importancia eronomi<a da ari·o· 
re. 

Uma das mais interessantes caraterísticas do 
homem de letras foi sempre a 5na invencível 
timidez.Cheio de audacias mtelcctnaes no silen
cio do seu gabinete,-um pequeno auditorio 
era suficiente para o perturbar. fialho d' Almei
da, por exemplo. Conversador admiravel, dota
do d'uma singular 1•uve de improvisaçã<>", tendo 
o poder de fazer tilintar as frases como cimba· 
los d'oiro,-era entretanto, rnerc~ de inhibições 
nervosas não corrigidas pela educação da von· 
tadc, absolutamente incapaz de falar tm publi
co. Agora, parece que a timide1 dos homens 
de letras tende a desaparecer. Começam a 
defrontar-se com a multidão e a comunicar com 
ela. As conferencias sucedem-se, sobre os mais 
variados assuntos, -e com manifesta atenção 
publica. Mas, nllo será essa lacil ilação excessiva 
prejudic ial ao sucesso do escritor? Não desfará 
ela a atmosfera de perturbadora curiosidade 
que deve envolver o poeta e a obra para que 
seja completo o seu triunfo? A c"ibição do 
autor d'hoje, - nio prejudicará o livro d'ama· 
nhã? 

INJCIATI VA.''.- Um escritor, o sr 
Sousa Costa, e 11111 piulor, o sr. Carlos 
Reis, ltm(nm a idia da i11slituição dr 
uma 'ª'ª de repouso e de asilo parll n 
vdhire clt escritores e dl' artistas port11· 
gurus. 

Amparar a velhice dos pocttas é um gesto 
nobre e generoso. Mas é prccis.;o saber ampa· 
ral-n,-sem a maguar. A diliculcdadc maior da 
efetivação de semelhante idéa não está ainda 
na cedencia de um edifício pubilico ou na rea· 
lisação de capitaes: está na necre"idade de ro
dear de tanto carinho, de tanta dignidade e de 
tanta beleza essa protéção e essec amparo,-quc 
n casa de repouso pnra Poetas s•c não semelhe, 
nem de longe, a um :asilo, a urma ela.usura ou a 
um hospital. .. 

fiulio Dan/a<. 

'-~---------~----~-~ 
_______ _) 
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l O õuelo Cürlos 6ooçülves -Hntooio Osorio 
\ 

1 

.J 

Uma das fas<S do dutlo c-ntre o sr. dr. Antonio Ourio t o mestre d•atmas sr. Carlos Oonç-alves, realisado na estu.d2 da Ameixorira 
que «usou uma grande: stos.ação nos mc-ios d'5J>Ortivds. Ao cabo de um brilhante at:aque, o sr. dr. Osono fioou [trido no ante-braço 

dirtito.-(Chché dt Benolitl> 

Cuira rase do dutlo na qual se \'i á esq:irrda o jui1. de campo st. Veiga Vtntura de u,nda dtsembainhada.- Clich~ .I · 
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Ainda a festa da arvore 

t. No E•~.º ~oºer:!~º!\ ~:~~~~lld~~~.~~:.~ .,~~~~ ~~:.~!!nf.o~uªc o!~!m~~~:id~º rr:t1: ~~· :rr::r~~u Sant s •. 
(C ichfs dos srt. Mll1rnel Abrcu;-l Um a5p~lo dt fc ti tll da arvore na. i\tarinhia Ora11dc. 
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1. A planlaçlo d'urn sobreiro pelas cnanças em Vila Franca. -2. O carro d:i comisslo orpnis.a~o:-a da festa da arvore 
3. O cvrlejo atraveHando a ru1 S d'Outubro.- :Chthés do sr. José Coutinho) 
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Ern S.Cos
me de Gon
domar reali 
saram-se ul
timamente 
as festas es
co l ares da 
arvore, q ue 
foram reves
tidas de mui
to brilho. 

O mesmo 
sucedeu na 
cerimonia 
para egual 
culto feita 
em Alter do 
Chão . 

..... 

1. Edificio da nc<>I• c..fici1I marculina dt S. Cume de Oundtmar-?. Crtançat qut prdtrium ahcuçÕ(s e r«:itati;vC\s na festa da 
anorc cm S. Co1mc dt' Oond<im&r ·l. A c'mi!sio ~a futa da arvorc 101 S. Con1e ,e Otndln:tlr. Stntad(.S. Da .. ~utrda para a 
dlrdta: sr;: Anton\o R:iht'iro da Silva junior, tescu.rti.ro da tamara; Abilio FtrrtiN da Cc.sta, rtctntt da t$t:Ola: O. Emilia Aoa:mta 

~ d~c C:!:a':.~~· r~:º.!f'õ: e::at~dc,"1;,,~t~i:;~:ta~~:::' M~':::f ~:ec~ª e!:,~~:· :,r:-:::;:~lt'~~- d': ~i,~c':.::ijo~~:~~ ~~~~~hS:Síl· 
H:itrc Card050, vcrt'ldtor da c;imara; J.nt< nio .Martins ftrnin~t!, h1(u~trial t Ourranc, J< !f de Cartro, lndu.strial-· .t. Em Alter do 
Cblo: f'tz.·sc a plantaçlo d'uma aurouorla no ccn•ro d1 praça, tcndO·fC fc rmado um "'•tt'-SO corttjo que ~rcorrrcu u principu1 

ruu da \•ila, incor1lf~r.11ndo•fC n'tlt a fila rmonka AHt'rt'n!t. 
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O ,.r. dr. Tt-oftlo l:ln(1,, J)(rJ.ntt a <:amara dos OeputadOi, ..ic: qat' 
b.1 11utt, urcJt', \lo alto da lrihuria, no dia S do corrente, o> que 
• pH~u âcC"rca de uma enlrtvista com etc, publicada n•u.m jor· 

ri ,1 mo qu1Ct"lo, fOhrC" a no~ rc-prr~nt2çlo diplomatica, c J: qu:at a 1m· 
rrcPt.a ' tc:m rckrii.Jo com lar.cuua e lnli"-tenda. O iluftre pr .. fcuor, 
que di.U 1n1n t..ambtm tr\K'Ara 1mprttit\c1: $C.bre o mesmo ass.unto com 

O DR. TEO
FILO BRAGA 
NO PARLA -

MENTO 

1 3 
- r;i.:~~t; r 

um redator do Sf'ntll), publíc.a11do cite jornal com c,;ys imprc~ÕH a 
pttmcira cntrcv1ua, a.firma que nlo HpuavJ. a pub1icaç1o de uma se· 
a:unda cn\rtvhta, e muito menor. n .s ttrmot: cm que .saíu, Poi! (IUC con· 

~1:,~~"ªnalktaí:'d!:'~~:::!c:1:~. ~,~ºT;~rc, 8':.::,' s!}:a: !:'f,~~~~~ 
union1t.tat t 1ndcpen,Jcnttt.. (Cliché de ~nohcl) 



2 Um &rupo d'indijten.u ja quui todos inutilu,adOt ptla eda.de para o ~niço de excançõd1 C'lrps e dt'•<"t.riflt;;., 
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As nossas co· 
lonias leem já 
uma vasta rê· 
dede caminhos 
de ferro que 
tende cada vez 
mais a desen· 
volver-se. 

A Ira vez os 
sertões lá vão 
os trabalhado
res lançando 
as linhas que 
a outros pon· 
tos mais civi· 
lisados se li· 
gam fomen
tando assim o 

' 
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comercio das 
varias ocal i
dades. 

O cam·i nho 
de ferro de 
Gaza tem atual· 
mente cincoen· 
ta e Ires kilo
mctros em con· 
slrução. O seu 
modelo é de 
via 0,75 entre 
carris. 

A media do 
rendimento 
mensal é de Ires 
contos e qui· 
n h e.n 1-o s m i 1 



réis, por em
quanto, mas 
tende a cres
cer com o 
desenvolvi
mento da 
via ferr e a 
em constru • 
ção. 

Foi o con
dutor de 1.• 
classe sr. 
Correia de 
Brito quem 
estudou e 

construiu a 
linha que ha· 
de dar admi· 
raveis resul
tados, sen· 
do digno de 
todo o elo· 
gio o atura
do e co n · 
sei enc i oso 
lrabalhod'a· 
quelc abali· 
sado tecn i • 
co. 

Com to
das as des-

pezas a con· 
strução do 
troço que 
ainda falta 
não deve ex· 
ceder qua· 
trocentos 
mi l réis por 
kilometro, o 
que é um 
u rn verda
deiro prodi· 
g i o muito 
para aten • 
der. 

O.caminho 
de ferro de 
Gaza é um 
dos miais 
belos me lho· 
ramentos 
das nossas 
possessões, 
devendo pe· 
la sua im
porta ncia, 
dar grandes 
vantagens 
e o 111 e rciaes 
á vida da re· 
gião. 

1. lim combc.lo dt pa•!a.(rircs: chepndo i estaçlo Freire d' Andnd<' 2. Um comboio de pa.ua~irot, \'indo do. ír&.tfl)• 
ual, che11ndo .i eUa(lo freire d'Andra.dc, qut fica .- ei.qucrda da loitomo1h•a-!. Comboio de~mcrcadorin, JUntto .

e ,taçio pro\·ilC\ria de Chai-ch1i. 
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Sr Dr. Antonio Joicc, rc 
tcntt <'f<'th'o do orfcon. 

3. Sr. Aluandrt ferre-ira, pn· 
•idnttc do c<n~c1ho adauni• 

tratl\·o. 

Antonio joice, que foi em Coim
bra um diretor modelar do Orfeon 
ressuscitado por sua iniciativa, ao 
acabar a sua formatura, tentado 
pela arte que tanto prende o seu 
espirito, desejou fundar entre nós 
um grande orfeon. 

O Orfeon de Lisboa, assim se 
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4. Sr.ª O. fliH Batista dt Soura Ptdroso, \'~)do 
c'nltlho arthtico. ~- Sr.• O. Sara Mota Mnquu, 

vo2at do C4 n5t1h n artistico. 

intitula a nova agremiação de ar
tisticos intuitos, de educação e re
cre io, encontrou desde logo o 
pronto acolhimento de todas as 
entidades a quem interessa esse ge
nero de arte, que conta alguns 
distintos e ap:iixonados cultorés. 

O joven e distintissimo amador 
procurou os seus auxi liares em 
todas as clas~es, começou por fa 
zer um ensaio parcial que ha-de 
dar excelentes resultados, para de

sr. ""'º"'º Lan1u. diretor do mais tendo a auxiliai-o a compe· 
arqui,·o mu,1ca1. tencia de alguns dos nossos mais 
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Sr. Mi~uel Anittlo LambC'rtinl, \"\~ 
gal do conttlho arti!oticu. 



eximios musicos e dos mais conhecidos 
amadores que fazem da sua paixão co· 
mo uma sentida re ligiosidade. Senho
ras da nossa melhor sociedade, de no· 
mes já ilu~tres pelas festas musicaes 

dadas nos seus 
sa lões e pelo ca· 
r inho com que 
tratam as voca
ções ar tis ticas, 
logo se dedica
ram entusiasti
camente a essa 
idéa de Antonio 
Joice e dos seus 

Entre essas ilustres senhoras estão as 
distintas amadoras sr.ª' D. Elisa Satis· 
ta de Sousa Pedroso, D. Sara da Mota 
Vieira Marques, madame Alfredo Ben
saude e D. Adelaide Lima Cruz, cujos 

o 
oº ! 

oº.~ 

... ~:t~ 
meri tos, l iga
dos aos dos di· 
rigentes da no· 
va agremiação, 
são a garantia 
de que a exce
lente idéa ha de 
progred i r e 
triunfar no nos· 
so meio, como 

:,;e,~~ ~~~~i.cJ -}~!~~~' l;i,ta~~k;~~d!c[r"~~alrl~n~r3 :!~~l1111~1:ªco~~~~~·., -~: ti~f ic ~.~~'.1i~r~1~li~3u:~~~i~á,P!~!~~~~i:c6t!p~~~: .. icJ~h°'c; 
artistico.-S. Sr. dr. Afon">O d'Almcidn Serra/ vogal do c~111clho .-dminittrativo.-6. Sr. dr. Joio de Barros, VO!g''1.1 do con, 
sdho artittico.- -1. Sr. Alexll11drc Rey Culaç,11 voK:tl do conselho arti~tico. S. Sr. Pedro Blanch, vog:il ih• con~ttlho arli'\tt• 
co. 9. Madame Alfredo Bensaude, vopl dl.) conselho arhstic.:>.-10. s.-. Dominfos d'Olh-eira, ~cretario do t.l"On!iclho dt 

admini• trac:ão. 

amigos, completando com a sua vonta· 
de e merecimento o nuclco instalador 
do Orfeon de Lisboa. 

bem merece pelos fins que tem em vis
ta, pelas vantagens que ha de traZ!er para 
o futuro da arte do canto entre nós. 



Q canhonEira l!lema 
' ' fübEr, , no Gejo 

Esteve no Tejo a 
canhoneira a l emã 
•Heber., que é um 
barco do tipo da ce
lebre •Panther., que 
o nosso porto v iu 
quando a volta da sua 
passagem por Agadir 
no período de exacer-

2. O consul interino da Alemanha em Lisb; a (Om o 
comandante da /It;ber. sr. Neisc Wus ~r, no di:i da 

chegada do navio 

bamento entre a A lemanha e a Fran
ça. O comandante da • Heber• é um 
novo mas ilustre '>ficlal da marinha 
imperial; tem a patente de capi
tão de fragata o sr. Neise Wassner, 

49S 

~~~/a:h~~f;~a ~~(lfe"fe::d~1d~e~~.º:!~i~~is:rn~('$d:c: n~!: 
r;nha. 

cuja carreira tem sido muito~bri
lhante. 

A tripu lação da canhoneira é de 
cento e cincoenta praças, trazendo 
quinze oficiaes. 

O sr. Ladislau Parreira, coman
dante do • Vasco da Gama• fo i cum 
primentar a oficialidade do navio 
gemanico, tendo lambem ido a bor -

'l. O sr. Ladislau Pàrrciri, comandante 
do Vasco da Gama, cumprimentando o 
comandante da canhoneira- •. Trabalhos 

a b•1rdo pelos marinheiros da Hel:Jtr. 
(Clichfs de l~no11el) 

do, por parte do ministro da 
marinha, o 1.0 tenente, sr. 
Carvalho Jaques, a pagar a 
visita fe i ta ao sr. Freitas Ri
beiro pelo comandante da 
• Heber• e na qual ia acom
panhado pelo s r. Eivald 
Nagassen, consul interino 
da Alemanha em Lisboa. 



Um trecho d:a :tUistcn· 
ci:a. 

No Porto tem
se desenvolvido 
o sport d'uma 
maneira admira
vel. A bela cida
dedo norte quan
do deixa de l i
dar, no seu dia 
de fo lga, não se 
prende na inuti
ti lidade. O spor t 
tenta-a, arrasta
ª• s u b j u g a - a, 
porque esse ge
nero de diversão 
é ainda uma coi
sa util que agra
da ao espir i to 
posit ivo e traba
lhador do por
Juense. 

Se apareceram cul
tores do sport, logo 
surgiram lambem 
muitos apaixona
dos espectadores e, 
d'este modo, as fes
tas desportivas na 
cidade invicta são 
v e r d a d e i r as re
uniões escolhidas, 
onde atentamente se 
seguem as peripe
cias das lutas e dos 
torneios. 

Foi o que sucedeu 
ainda ha dias no 
campo de • foot
balJ., onde os joga
dores lisboetas do 

Assim se ex
plica que, n' um 
curto espaço de 
tempo uma gran

O Poot·B.'11 Club do Porto, que disputou o jogo com o Sport Club fmperio de Lisbo.a 

de quantidade de associações despor tivas 
tenham surgido na capital do norte. pros
perado e desenvolvido, dando os melho
res resu l tados. O Porto construiu um hi
podrorno, um velodrorno, campos de •foot
ball., de tenis, de tiro aos pombos, que 
riva lisarn vantajosamente com os de Lis
boa e n'eles os mais conhecidos •sports
men. teem disputado vitorias por entre 
os aplausos entusiasticos da assistencia 

Club lrnperio foram bater-se com o Foot 
Ball C lub, do Porto, disputando-se renhi 
damente a vitoria. 

Este club venceu por um •goal», rece
bendo calorosos aplausos do publiico que 
enchia o recinto. 

D'aí a d ias o Club dos Zecas, que se 
fundou no Porto ha dois anos e qiue to
rnou um grande incremento, reallisou o 
seu segundo to1 neio de tiro aos p<ombos. 



n'uma quinta da rua do Heroismo, 
sendo distribuidos muitos premios pe
las senhoras que assistiram a essa 
prova esplendida, 11a qual receberam 

3. Outro aspéto da au1Utncla qut .. tfuiu curicume-nte as fuct do io~o. 
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as primeiras classifi
cações os srs. Erid 
Re1d, Alvaro Barreto 
Costa, Julio Andre
sen, Alfredo Ribeiro, 
Jaime Pinto das Ne
ves, Alfredo Cunha, 
Oomingos Carvalho, 
Manuel-Pimenta, Al
ves Mendes, Anto-

i:io Bessa, Manuel 
Barreto Costa tenen
te Julio Caldeira, An
tonio Pinto das Ne -
ves Junior, Carlos 
Passos, Joaquim \ az 
Pinto. Manuel Aze 
vedo, Eduardo Tor
res e Mario Barreto 
Costa. 

J. No tiro aos pombos. no '"lmpo tia rua do Htrol•lf'o; Espectador6 intcrc :-:ac'os nos liros-2. O tenente sr. julio <Caldtira, 
~i;ando os pembos-3. O Juri do tiro aos Pombos: ra nqc.erd:i para a direita $rS. Eduardo Torrtt, Josf BrandlO"> e Anto

nio Btua- t. Ourante ' di1tribuiçio de ~rem os. {Clichés Ah·.uo Martin,). 
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© <tongresso 1Republícauo b'.B"eíro 

Uma das di
versões ofere
cidas aos con
g r ess i stas do 
partido repu
blicano portu
gu ez que se 
realisou em 
Aveiro foi o 
1 indo passeio 
pela ria em bar
cos engalana
dos e que dei
. xou surpreen-

didos os V ISJ
tantes da bela 
cidade. 

Entre outras 
coisas votou -
se no con
gresso contra 
a regulamenta
ção do jogo e 
decidiu-se que 
a proxima re
união seria na 
Figueira da 
Foz .. 

1. Ourante o passeio fluvial na linda ria d'Avc1ro: Patsagcm das batciras conduzindo os congrcssis.tu no 
ucs das colunu.- 2. O Teatro Aveirense onde se reuniu o Congresso do Partido RcJ)Ublkino ~'ortuguez. 

3. Ourante o pas.t e io na ri:l: A lar~da du batciras cngila11ada.s que levaram os congressistas. 
(ClichEs do sr. Carlos Pereira C:trdoso) 
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O sr. Francisco 
Pacheco reuniu ha 
dias na sua esplendi
da res1dencia, a:guns 
amigos íntimos e se
nhoras das re lações 
de sua família, ofere
cendo-lh es, a1érn de 
uma magn ifica ceia, 
umas horas de musi
ca encantadoras. 
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1 e 2· O sr. iranci'C'o t>1cht: 
co. dtpoi1 de brilhante conttr· 
to Btne:t6, dado em •ua ca...a, 
reuniu 01 ~uJ convid1do1 na 
va.sta :ala de jantar t ofereceu· 

lhes urna delicada ceia. 

foi executante o 
distinto professor sr. 
Francisco Benctó que 
deliciou a assisten
cia com a sua maes
tria, tocando alguns 
belos e escolhidos 
trechos 



1. Sr. Jc.~ Xau Bruil, impor· 
llntt 1ndu\trial de Lisboa, fa. 
Jtc1do tm 9 6o (Orttntc me1. 

/ 

2. O •r. Joaquim Natuco~ falecido embaixador do Brazil cm Wuhintt~n 
(1) e o sr. dr. Vclot-o Re-bclo, 1.• tt(rf:tario da lci:a.çio do Bruil ccu 
Lisbo3, que acaba de ~r. pelas seus tnhalhos litcraru,s, eleito s0e10 do 

n• ututo dt Coimbra 12) 

1. O ca.pitlo de infanta1 ia • 
João ~nncisco de s.t..uu, no 
,.o govcrnattnr chil .:.t hii a 

0.JpdL 

~o.~::~o\·~~ S:~º';~r~oai~ u~ntc e~~u~l~! :ª~ida d;o!''~~~!~~n~~s:Qu~n~ocaau~:::~~~:~~ci~l~~~~c ~;~!:t!~!!~~~)ª~i: 
pa.ra os bancos da Terra No\'& ' pcsc:a do taca.lhau, encalhou. O mesmo acontereu ao hiate hola.ndei c.Ocea.nia. (6) quia· 

do tntrna a barra. 



( 54-. dr. Al!rt'dO dt Mendonç-a Da-' 
,1,J, Jlllz da tt"laclo d.t' Lubo.1, 

rettnttmt'ntr bltt1do. 

A a lrlt U1ll1 rauJIO. 

lt'. ltali• fautto, que tem nota· 
vcl cte•~Jio no pa.1>tl de ll1•l •11n, 
confirmou cxubcranlC'mcnte 10· 
dl4. u n1Ksa5 H~ra.nças ao 
a.pb.udil-a na Dt·1hm~ra, pc-ça. 
'º-n que •e aprutntou ao nos.so 
pubhco. A 1u.a .arte f dummado· 

~ ~!hrf:1:·:~~u:~~ :'~1::7cu~!: 
s.a ª°" proct,"4)1. ~t•lba com 
admiravel prtt1do e iu.stcu, 

:.i~1~!~~:~~n~t º~:~~i~~o a. 

~m/r~~,:~~~:•!:b- u~:' t ~;::: 
!tun?cah~~:~~o~ f:~ ::~tf:; 
qut', lipndo o publico ao art1~-

~~tM1~~a~~r,:~j~º~tc 1n~l·~~IO~~ 
L' a grondc ar1e-. No s<"i1rndo 
:tto d!I 1.11l1fttf'tfll vcmol· a, por 

{ O trnual ir. 1 ranci~o Anronio \ 

l d'Araujo Scqut1ra, falt"<1do rm) 
ll d'At.nt 

{ O 'r. Joio J~é l'f'ltj.io. alun~ do 

l 2. ano da f'aculdadc dt' 01rc-i1u, 
raltt1do rm 12 d',\tirU, no fand:-o 

A novn ptç-a, 2 f'l111111.>tt•, de J(istt1111u~kcu1 trnctuJitfa pdo 
,,, Mt'lo Harrfto com o 1itulo de Lolmrutn, com gr:rndt- proti1d• 
dt htcrarl:., f nobrt nos seus fins e de cxtraord•11aria tlramatac1-

~!1~'~~e~º a~i~:::'·:lv~~~n~~~ d~.a~~i:.·,.~ i~~:n!fJ:d~~u J~~~;,ft~!~~i~~~ 
tC"mu' \'itto no ttatro moderno. Qua11lO J: tua tnttrprel.tçiu t' a 
n1a1" ho1nuic:C"11ea, a mais brilh.antt das ptça.!i d'htt" ano, na acrc--
ditada ttna do teatro da RtpubJica. Brado, indub1ll\ C"JmC"ntC' o 
nJu<> maior ator, 1tm no paprl dt Felt t'nJt'jO dr por C'm t'\ 1dC'n. 
eia o ~C'U. podtroso 1a.lt'n10 t o \·ia:or t'mocuntt" d.a au.a crandt .u 

VN"~, guind11r-•t' ('Ofll P..<h1udo 

=~ªd::11~~.:~~~'g,º c-
1 n\T,~~~:1~t'~ A ctna culrnininlt' da J>t!ÇI dt: Ka~tcmiekt'n, l" J-'lumlJ,. , 

p~o\·a do 1\t'U jtrtndc lllt'rito. 1radttdda por Mtlo 6.lrrcto t• rC'pttlltntada no Rcpubl:c.a. 
1 ara os doi~ arthtu, a labo· 

1,.4,, l um triunfo, t o publico 
só lb•s ttnt frito tusHça com o-s cntusiuticos aplauso, qu lho IC'm dt-dkad.>. 

fr .. rt1ra ~· S1h·1, o corrtto _r tscr.·puloso a11>r d.! 1.rni1>rt", m.t11h:m u 'tu ~n..>naitrm -8 .,,.,_ 

::::a1id~d~~~!n~~~i~h: :O~c';:~êl~le:~: ~ve;,:ç-~m ~~~'''; ~:~~1r ~ho'1:i~~,f~~~~~t~~ 
~.~~ d.\a ªT,;.ª:~_1 ~~~ ?:: ;:;:f:r;'; fefçI:1~i~c~1~: ~~n~tl~utxr~:~~:::i~,r~N:c~:J:. ~r11~~ 
de ('llivl'ira, judie, jfauina Sau.i'"ª• Oil, Costa., Sarmroatv. 111.1.a, \'1t'1ta" ~:.-na, t..->d.)'<o. n.J-.. 
w•~ P"quu~ paPf>IJ~ corrt10~. 

Sr -"tllc.> R-arr1"t<o, 11 
tor de Lo f"fo ' 



O distinto fotografo José ftrnan· 
des, cufo anh•nsario natalicio com 
o da fundado do seu magnifico r!· 
tabt-lecimento pusou tm ~ d'Abril. 

O distinto fotografo f. J. 
Fernandes, cujos ateliers são 
dos melhores de Lisboa, ce· 
lebrou no dia 9 de abril o A fosta cm casa do sr. 
seu aniversario e o da funda-
ção do seu esh ielecimento, sendo felicitado por 
muitos dos ~eus amigos e admiradores dos seus 
excelentes trabalhos. 

A Ilustração Porl111[11eza, que conta no d isl inlo 

1, Alguns dos convidados, saindo 
da egreja de S. Stbastiio da 1.1c. 

~f!i~!ii:r~~.!i. 'lª1,!~?~a: ;e:~~;~: 
da d2 egre:a.-3. Depois do enl:'l· 
cc: a entrada p~ra a c.irruagcm: A 
noh·a .... sr.• O. Ondine Berncaud e o 

sr. Manuel Lobo d'Avíla Lima. 

O consorcio da sr.• 
D. Ondine Berneaud 
Borges com o sr. Ma
nuel Lobo d' A vila Li· 
ma foi uma elegante 
festa de famil ia, á qual 
lambem concorreram a 
levar-lhe a expressão 
da sua simpatia, algu
mas pessoas das rela
cões dos noivos que são 
diiinos de todas as feli 
cidades. 

josé.><Ja Silva Conlrciras. As senh<.ns q1u• tomaram parte 
na rcdr2.- (Chché de BenohclJ 

artista um dos seus mais valiosos colaboradores, 
regista jubilosamente aquele dia de dupla festa 
para o proprietario dos ateliers !otogralicos do 
Loreto. 
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d vastou • 1 cic lone eOhama 
Um tem,~eda cidade ~~s de 100 grande p~r fazendo m 

na Amenda~ 700 f~ri~osdos habi
mo1 tos_ egrande ma1ord~ diante do 

Uma . espavora centena 
lantes fuga~ derruiu dma enormes 
furacã_o qu causan ° 

1 
terrivcl 

de ed 1f1~1~s~111 espetacu dºe muitos 
perdas. 'casas alguma;trondo, .as 
o d'essas aíndo com ~ ventana~. 
andares e baladas pe a udo aqu1-
arvores ªderrubado~. ,tencia sur-p

ostes na v10 
1 1

o-os do por u1 ·ios c an 
lo lev~ente entre ~~rro~adas .. 
preen fragor das os ince11d1os 
rcs e 

0 
10 tempo 1250 ca-

Ao mesn danitica~d<!ro ficanrebentâ~:rr1uindo ~1~!~ arnda 140 
sas e uas rn11 ndo os 
do sob as i:,0 feridos s~ois mil mort~s e avaliados emde réis. 
preju1zos tos contos temporal 
e g_uatroce~olencia d~m arreme-

Com ª · ·c1uos for · conte-
alguns ind~~~de distanc1~dªando ~ 
çados a g~ um rapdz ~idade foi 
cendo qu 0 parque d~ ma arvore passear n cima u ·do t·rado para ·

0 
sucumba ' a 'd ficou me1 on e 



A FESTA NA AMADORA 

No parqut da Mina: um nO\'O bairro da Amadora que dentro cm PoU· 
co tstara completamente edificado. Depois do dtscerrar da lapide. 

As festas já tradicionaes da Amadora revesti
ram-se este ano d'um brilho excecional, tendo 
assistido o Presidente da Republica, que inaugu
rou um novo melhoramento d'aquela prospera 
povoação. 

O Parque da Mina, cuja lapide o chefe do Es
tado descerrou, formará no futuro uma nova vi
la a defrontar-se com a atual, cujos progressos 
em alguns anos são enormíssimos. 
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Resplnndeces t ris, ardes tumullúa s 
Na escalada de. céo, galgando em furia o espaço, 
Sobem do teu tear de praças e de ruas 
ttriareus de ferro, Eôos de pedra e Brontes de aço 

Gloriosa! Prometheu revive em teu regaço, 
Odira no teu genio. enche as arterias tuas, 
E te combure a entranha arfante de cansaço, 
:>11 inces53nte creação Je ass?m'.>ro; em que eshí•s. 

Mas com as Babeis debalJe o céo recortas 
E p:s1S sobre o mu, quando o teu vulto assoma 
Como a recorJação da Thtoas dt cem porbs: 

Falta-te o T~mpo-o vago, o religioso aroma 
Que se respira no ar de Lutecia e de Roma, 
-S :mpre moço perfume ancião de idades mortas. 

New-York 
ÚLA\ºO lllL.\C . 
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míssão roascuraub em ~ísboa 1 
Lisboa recebeu a visita da missão Mascu

raud, composta por delegados da poderosa 
Associação de Comercio, Industria e Agri 
cultura de França da qual é presidente 
aquele ilustre homem politico francez . 

Essa agremiação tem ramificações em lo
dos os pai
zes da Eu
ropa e nas 
varias colo
n ias, onde 
pretende 
implantar 
os produtos 
francezes 
na mais util, 
logica e pa
triotica das 
iniciativas. 

tr iai e comercia l, as suas relações com os 
outros povos. 

Portugal, pela sua posição geogr afica e 
pelo seu desejo de larga expansão, sobretu
do, pela proximidade relat iva a que se en 
contra do grande centro agora em via d'um 

e no r m issi
m o desen
volv imento, 
era um dos 
paizes que a 
missão de
via v i s i tar, 
para poder, 
de perto, 
avaliar do 
genero de 
relações a 
estabelecer 
par a c o
mercio, in 
d u s l ri a e 
agricultura 
da grande e 
moderna co-
1 o n ia de 
França. 

Com efei
to, r ecebe
m os entre 
nós os qua-
renta dele

Ofimprin
cipaldam is
são é visitar 
Marrocos , 
vêr a situa
ção do novo 
ter r í to ri o 
fra ncez e 
estudar de 
perto a ma
neira prati · 
ca de desen
volver, sob 
o ponto de 
vista indus-

O senador M2scunudo com outros colegas da missão e o sr. Santos Tavares, seaetario 
do sr. ministto dos negocios estrangeiros no l':aço de Cii1tra. 

gados da as
sociação 

ó 
'2. A missão Mascuraud e as senhoras que a acon.1panharam d~pois d~ visib ao> pala.elo hbtodco de Cintra, onde percor· 

reum todas 38 salas, detendo·st' du.ntt das C•lflOU.s e mtercss:an:es rccordaçÕ<'s que encerra· 



rranceza e as impressões que levaram da 
nossa terra ficaram bem claras e lisongeira
mente expressas nas palavras de incitamen
to e simpatia e nas analises que fizeram de 
Portugal, para o qual essa visita deve ser 
de uma grande utihdade. 

Visitaram os mais pitorescos arrabaldes de 

civilisação e, sobretndo, da grande afinida
de existente entre o espirita dos dois povos 
e isso é a segura garantia da proficuidade 
dos esforços fl'itos para se conseguir o es
tabelecimento d'uma corrente comercial en
tre Portugal e aquele protetorado, agora em 
via de um largo desenvolvimento. 

1 ~a e.amua de Comercio 1 unctu: A n11ulo Mrcuuud no J1a da ftsta n'aquc-11 airrtmia('âio. AtJ mrio, sob o rr:trMo d~ Lou~t. 
<) 1tQaJor chdt da 1111\do. i.. Ourante a vuita :( Csc..>la ftauc ·11 onde sio cduc:.dl)' º"' filhos de qua,.i todos os mcnhbnn da cohmia. 

As creanças coru alie. ns dos mrmhl'oS da missao. (l.llclu,:s de Bcnohcl> 

li>boa, onde foram sempre simpatica e en
tu,iasticamente acolhidos, passearam no nos
so formoso Tejo, não se fartando de admi
rar as suas margens, estiveram n'alguns dos 
nossos primeiros ed ificios. viram as nossas 
obras d'arte, foram testemunhas da nossa 

!>li 

Depois d'um banquete na carmara munici
pal e d'uma •garden par<y , ofierecida pelo 
presidente da Republica, os mem1bros da mis
são seguiram para Marrocos, fiicando esta
belecida assim uma •entente> emtre o nosse> 
paiz e a poderosa associação frranceza. 



~í'Jfill..., Na l I st ç-o p rt e , , º concerto da distinta pro-t U ra a O U gu Za fessora de canto,. do Porto, 
U sr.• D. Alexandnna Casta-

gnoll Curado de Brtto. 

-~~ 
~ 
JS::. t ,. 

No salão da e Ilustração Portugueza apre· 
sentou-se ao publico lisboeta uma das mais 
ilustres professoras de canto da capital do 
norte, a sr:• D. Alexandrina Castagnoli de 
Brito, cujo talento e aptidões ma is uma vez 
ficaram.sobejamente demonstrados com essa 
audição artística. 

Tomaram tambem parte na festa, além de 
seu esposo e discípulo sr. José de Brito, que 
cantou com verdadeira maestria o craconto• 
da Bohemia• de Puccini, a sr.• O. Leonor 

~12 

. 
·"' ~ 

Aflalo, que foi eximia na c,\\ignon e na
Canções portuguezas • . 
A sr.• D. Alexandrina Castagnoli, que e 

lambem urna excelente pianista, acompanhou 
aqueles trechos e o distinto professor. sr. 
Carlos Qu ilez, tocou um solo em violino, 
assim como o insigne violinista Caggiani 
execu!ou o crondó caprichoso., de Sainl 
Saens, acompanhado ao piano pelo maestro 
Loriente, sendo todos os executantes muito 
a;Jlaudidos. 


